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QUEM-ZEN-A IOILLU,-3'.l.I1 DO 

PEQUENA C,URONICA 
EDUCANDO 
A soàedaalc trais bem constituida e aqu011a 

,rondo o rospoito $e d:; as n+aos com a liberdade. 
Nfta pode haver liberdade sem adctoridado,eomo 
nau pude haver luz som um fOuO lumiuríso. 

:A libe,'dadc suppúc rdolaeudeuuï:t como as lias-
tes elo u+na pbunta sappoent r;tizns e trunco. 

Liber(hide nau é o alvedrio, liberahtde não é a 
licença porque e o Bom, porque é a L11z,e nenn o 
13om, naó essencia, se pode admittir peccami-
uosu acua a Luz, com somúras, e perfeita e ado-
raavrl. 
Onde não ha respeito não ha liberdade, porque 

não pualc osistiro beun,porque uão pode existir a 
virtudC, que são as duas azas brancas, auaves e 
enavissimas da liberdade. 
0 primeiro respeito, a mais funda subjoctiva-

çâo de ohadimnci:., dovc-sc a Deus. 
Munem uão respeitar a Deus,conto ha de respoi-

tar o honrem? 
A anaruhiat que envolve,como u'um cirenlo cs-

curo,as socicdadns modernas, provém da falta de, 
r0spoitu ã autoridade, e, couseguinteuaento, à li-
berdade. 

l.' iunato no lnornem o sentimento da obodien-
cia,como é imnata a necessidade do um superior, 

1)esale o lar, ondo a familia representa a auto-
ridado beu(&..a e educadora, o homem va.c se-
a,nindu a escala ase-adente da s11at vinda social, 
prooisando sempre da auctoridade legislativas-no 
meio dos tropeços da vida pratica. 

Prescindir da autoridade é relegar os proprios 
scutimeitos innatos e caminhar na voragens te-
trica da anarchia, como um viandante que,sobre 
uun pr0cipicio,larga as redoas e, deixa ir, a largo 
trate, o animal em que mouta, nato vendo quo o 
(!sperat, do fauces CACaale:LradaP., a morte inexora-
,vol o crua. 
O povo alue uáo tem religh é uni povo morto. 

0 povo, quo a teu, tuas que a neto resp0ïta, é um 
povo perdido. 0 sentinionto da religiosidade é a 
ruiiva aureola de graça que nos torna superiores 
aos aniutaes, fluaudo um philosopho nutavel es-
rreveu que o « homem é 1111.+ animal religioso, é 
porque euteudia que niw podia deixar de o ser. 

50 esse grande pensador,observasse hoje a iti-
di8érença e até a falta de respeito que o nosso 
povo nutro pela religião, nato teria defiuido o 
lesmem d'aquella tna.neira. 

¿1'019, o quo vemos n(as, o que observaunos pe-
tra.nte as manifestaçúes religiosas do culto? 

¿0 quo vemos tiós,perante as manifestações do 
culto esterno? 
A mais absoluta carencia de respeito, a mais 

d CRohtntC iFnl'ild:CrCn(.a. 
p,Po(lc viver una povo que não tem religião? 
l)il-o a Ilistoria, quo iws marca a tlecadencia, 

do povo ruuiano, depois (1110 os augures eram ra;-
cebidos na tua a gargalhadas de troça e do es-

E,' verdade quo as cousas santas e divinacy 
se devem tornar respeitosais por si proprias, e 
pelas pessoas que u'ellas so etavolven. Uma das 
causas qn0 mais contribuiu para a Reforma foi. 
a relaxaçao do costumes do cléro. Guando 
Iguacio de Loyola surgiu em Ronia,e chio o pa-
p;t de então o incumbiu da Reforma dos cost+a-
mes da grande cidade, era tal a depravaç io ele- 
rical, que eliogou a causar nauseas ao fervento4 
apostolo do catlaolicisuwo. Nas altas posições so-
ciaes, o liouieui preoisa n:+o só de ser liourado, 
aias necessita ig11alnncute de o parecer tambom. 
E a honra suppú0 sempre  a virtude. 
Do que se pode concluir logicamente que tuna 

das cansas, se não at principal,que se nota no po-
vo em niateria de reiigidìo é devida aos costumas 
faceís e mes-nw irregulares do clero Yortuguez. 
A principal missão do padre é educar,e a prin-

cipalissima educaa.ç'^w consiste no exemplo. 
yo o padre acotnselha a virtude, se, cwnbato o 

adulterio, se prega a castidade, mas é o primei-
ro a a.har o exemplo do commettimrrnto de todos 
os horrores nefaudos u'ostas rnaterias, a paro-
chia inurmura, o povo descré, o vicio alastra-se, 
e as cousequeucias são as maisprejudiciaes pariu 
a familia e para a sociedade. 
0 pito, é o sacerdote da sua casa, intimo; aias 

o padre é o sacerdote, do templo, alto, luz collo-
cada no cirno de um monte, couto diz a Bibli_a, 
para gnen todos ollaaui e a quem todos fitam. 

5e elle wici observa aquillo que determina, o 
escandalo salienta-se, e o povo murmura: 13eu 
o prega Frei '1'homaz 

l,a pois de uma graudo necessidade que o cic-
ro seja morigerado, para poder tauibem morigo• 
rar o povo. 

1: quando assim mão seja, deixa de, ser o sal 
da terra, para se tornar eu lama pa.parrtut:t, 
esterquilinio nogeuto da •xor das deprava ;úon 
sociae9. 
Deixa de ser a Luz, para ser a, Sombra, ne-

;•r0,jastte, hurt ipilaute. 0 esuurnco ,do deus e ,cint 
l,ivilisação. 

Z. SAItAlu 0 



A LAGRIMA 

A MEDITAÇÃO . 
Bem liaja o sentimento da ineditaçáo, porquo 

elle nos guia e encaminha ao oceano ([,,i verda-
de. mar de erystal da nitida refraeçào, que pro-
duz imagens divinamente esculpturadas, clieias 
ate graça e vida, e ungidas do santo amor da ve-
veneraç,•ïo. 
A meditação! Estação que raras vezes se rios 

depara na estrada de vida, porque éalii onde o 
honiem, cauçado de todas as ha^tas e imnierso em 
dor e agonia, encontra lenitivo para o sofi'rimcn-
to, paz para a conscienuia que é pura, esperau-
ça e alento para os dias por vir. 
A mcditaçào! Segredo do homem e, segredo dc 

Deus; confissào ampla, livre de todas as r(lser-
vas, em que a nossa aba-a, trausp.)rta.da deste 
ivaudo de convenções e mentiras ao tribunal mys-
terioso da meditação, despindo-se afiüitamente 
cios andrajos da liypoerisia,a Deus se mostrei, e, 
reverente, se inclina ante a sua justiça, na (lua 1 
confia e espera. 

E' u'esse tabernacuto que, a nossa alma se erys-
talisa, deixando ver atravez ilo seu cosmos as 
Diais tenuissimas e imperceptiveis sombras que 
adc((uirimos ou que lierdamos. 

Oii! mal liajao homem que,no cuiliprimeuto do 
seu degredo sobre a terra, não teve e não (Juiz 
ter um dia de tão consoladora luz! 

CP,EITE 

N'ostes dias enr.,alntados, gnanilo o nosso espi-
i•itu se sente dominado, acabrunhado, pela fadiga 
e abatimento que sa apodera do corpo, sentünos 
a imperiosa nec"sidade de repousar. Foi o i)11e 
si ecede11 ha dias a uni rapaz (file, suecaunbui-
do :i morna t fastidiosa iiitluem,ia cto calor, agra-
vado pelo trabalho constante, adortuoceu emos-
i ado ao balcão. 
Mas nem só elle.solfria as influencias do cnlür, 

do trabalho, tambem ura freguez, --que entrou 
esbaforido, sequiosa no estabelecinienlo, dizendo: 
—0' rapaz, itã-me tuna cerveja. 
E, couto elle w10 se movia, tornou com leais 

Força: 
--0' rapaz, então ❑:ao ouves, dn-me uma cer-

veja. 
Então o nosso homem levanta-se e, machinal-

mente, soiuuarnbulescamente, dirige-se à pratelei-
ra ou te na maior omiscuidade se vete*.m—garra-
fas,botijas,caixas 1•ire antirlo,osyntlxolo da republi-
ra nos rotutos co busto da dita senhora, na mais 
perfeita harmonia com a sympathica imagem do 
mais portuguez de todos os santos: St.° Antonio. 
0 freguez, que tinha ido para a porta respirar 

uin pouco mais hvromente, estranhando a demo-
ra, volta-se,--e imagino caros leitores o quadro, a 
acena que se lhe depara: 
0 rapaz tínha pegado do Santo e procurava, 

jul ,,anlo-o uma garrafa de cerveja, abrir-lho a 
eall 'a com o saca- r,Ìllias. 

Emquanto estás, pobre san;.o, 
Trangnillamente na igroj•t, 
Cá por fúr:i,—(lauza espanto!) 
Qualquer marçano, um tamanco, 
Faz (te, ti unia cerveja. 

Ali em S. 14lartinho, phra ito meio elo rio Ca-
vado,um amontoado de envoltos eia 
parte por salgueiros, e tapetados noutra por ver-
de herva, ortle a horas mahuaes pouza o clrvu 
luzidio e passeia a lontra. 

tlfls pen^,tos historioo<, gno s.1!l'reua resinna loi, 
nas graautes enchentes, o poso elas avias, o api-
nham, sem se lameutarain, um cattstiro sol. h

, eitos gire teem ouvido deste a gargalhrtIa frano ;4 
du Luirm,ro que os procui,a, até ao grito borrioii-
lante dos que se aforram na corrente brava do rio. 

Teia nm d'estes penedos tuna nascente do a,us‹ 
sulphurosas, que até ao presente seenlo se teen, 
per(lilio ile mistura com as do Cavado. 
Um dia destes o Sr. Wlíito, qn• go;ta i] 

varttar colo, foi ali eni passeio,para de etnia il'el-
les a+hnirar a tela firsquissüna da trtturez!t_ 
Quaatrlo se vin!ia embora o cheiro acra rias 
aguas despertou-lhe a curiosidade, foi ver a nas-
cente o disse: 
—Que hSas aguas! Valem tanto coaxo o vin!io! 

(ftos)lnto): nada, it:io é em regatas que ou posso, 
aureolar o meu nome, mas sim trala:tlhau lo pe-
la ttunianüla,le, (e faz um gesto lar„o), c 
aproveitai,io esta veia inila-rosa! (e olha para o nfi-
nito). Faz-se correr o rio pelo lado esquerdo ilas p[,. 

vir a pé •aiuna 
hota, tira a meia e mostra o pé som Inunidaile),. 
ou enküo faz-se unia ponte, (o dali to ideia, finca 
os pés 11'11111 peiteilo e lan(-a as lnãos a outro, t:a-
diaitte d'alegria),... o é facil vir aipii! 
No outro dia de manha o pen^Li do Elixofre 

solFren no sspero d1>r+o tuim, caviilade snfliaiente, 
a c,iber it'ella tua houlenl deitado. 

Assim. as aau:t ficais represas, e não se &s-
perdiçaul. 

Is ois o primeiro tenlâmi3a para a obra. 
r• 

Curioso:—.-Uni (lia destes o Sr. Ut tato foi 1n,os.-
trar o primeiro tralxnlho feito, a alguits aniigus,. 
)rim como a superioridade das agitas. 
A priiii^ira e.oisa que fez foi despir-so, c niet-

ter-se na cavidade, para provar (fito callia u:r,• . 
honleul h,11t à vontade, no 1x11lho. 

llepois apontou para a bula côr cias agitas, di 
zondo: 
—Vejais amigos, esta cdr azulada das aguas,. 

próva evidbrtte que  :aiargarladeh3assubstanci:is.. 



-A. 1 AG LIN"SA 

Uirl p rolo rlo olhrar n galo, Te ouvira a eon-
versa, e viu o Bento hanhar-se, diz: 
—As augas teem ruuinta crïr porque ponte 

uris caiadores lavaram uma matilha de cies win 
ulunto sav;io, ahi nessa pia... 

NOTAS DA QUINZENA 
1?oi urna quinzeit:a de fastas. Lestas a. santos, 

a santa, a collfk'8s1ÌCCs, a virgens, ,i inal'tVreB, a 
rr,;dos..... faltando :ropeauis as do anatas. Qu%. ho-
je ora dia, muito digit;ts sio d'ellas, e não Caltai.4 
pa;h•e que lhas fana, a tró00 rl'un1 110111 raluéte 
üu d'uuua sobrepeliz gonunada. 

Elle foi fusta eni Rnriz, Barca do Lago, Uw-
-ute, 1'illar de Frades, Beiriz, FornelloS. Bar-
rello,,etc.' e haja, para Nrminar a f su,ecr,, festa, 
eui Goios, Alh,tlra. Rio Covo, Senhora da Vran-
queira, Balhtgies, Barcellos, etc. 

Ar ênu o vinho de 30 reis com a chegada c 
pmgwmo do mUdio. De forma que rpteul hrera 
roei a fatia do verd0 é o nosso .loìao oliveira e a 
t,oui.tiaiivbia 1'inicola. Os apaixonados da pinga do 
Gillipo de I). Carlos Vazem agora a volta pelo 
jardiut r. pespegam-se, dentro da loja do Oliveira, 
a garral'ias couro quamu entorna vasilhas 
d'n ua, para a roa; o tio l'iom ar,haut o c,Alinie11-
tar,' que muitos até o Iit'tmin a toque de m.ttzica. 

Estame a deante, garrafa a traz.,. tora a virar 
e viva a hMia pa;.odeira_ 

para aio dizer bole defira.. 

•avrti►•` 

A feira o o mercado Wn sido abundantes de-
hrdo: p•?ras pódres, pécogos verdos,. ameixas Wes-
s ana c ao e rwgateiras, lestras e lepidas, como vi-
vandpiras. 

l;' um lm"r a Deus. A frueta vae toda parar 
fbra, exactamente confio os ovos e as gallinh is,. e 

um pobre tlautista,que quizer um peae;o madu-
ro ou uma gem la pira curar- uma constipapy 
tem de se inetter eom as regateiras, uietoendo 
lhas tamhMm algtua,t -oisa a1 naio, porque o rlae 
ellas quereut é cholpa, que no resto dão turiu. 
de hla vontade. Os guarilas bem vigiaria,. hi,m es-
preitant, e nïo multani. m•?nós final; mas a ques-
Mo- é que as sio tantas e saio, utulherr.s 
e isto de uiaalhores arranjam enil,lenhos até no iw 
feinto, de firrula apue as muitas uauwa chegam a 
entrar no cofro uuuaicipal. 

Nós ficainos se11i o's gCllerOs, a (,amara servi a 
inulta,oa empregados rlosar,redita 
Mas viva a pagodeira harcelleira. 
Agora uma meia. Segundo o farrapo das pos•-

turas, as podem percorrer a feira 
antes das 10 horas. 0 que se vê na feira logo 
desfile uian.hi sio regateiras, toltlns e tudo. 0 ! e-
rh é a liu;ua, é o trapo e é o olho. o olho parat 
empiscar as lavradeiras e a certos alcoviteiros en-
gravaltados qui, n:ïo teema vergonha de andar a 
comprar para erras. De forma quo a nossa ideia 
era i Cantara d;tr aos enipregados a ri .l0 dos cirs 
para erres prowhkem- n'ellas as regateiros e os re•-
gateiros. 

:N. 

'I'éui, ca7tsavlo sonsario as ducLa:raarúes, comilia-
lir.ia o eum fel, dos dois rt:eolhiutontos desta: 
villa.. 
0 deJm,ixo é mais velho. Deve ter tilais juizo e. 

tom-o tido, ariranjando dinfroiro do publico para 
alua coisa particular. 
0 povo rosna, o conto pareco quo se, trata da, 

lavar roupa suja ca fura, o privo prí,te recouhoeer 
onde esta a razão e o direito.. 1'orgtie, isto de di-
reito anda hoje erva dia muito tilrto; e tirai meio 
d'üstas coisas nús apenas Luuculamos quis as li--
,, ),;i,; llospitaleiras tenhani ale saliir a publico etu 
defeza de cousa particular. 

Salif mos quaWb gmudiosa é a missaio tl'estas 
Mam.. Trahalhaiu eoni todo u deainteressa,. 



Se aludem à sombra d'ellas, da sua figura s; mpa 
thica e nobre e,temler as iludias; todo 41 latego 
se1.à porco pata lbe contmrdii• as lombadas. 

Vorr lnus x)1, que sabe de 1,11110 isto. 

F,*à formada a irntalidade. 
Vae o senhor a 11111 dw,11te 
De mui grande ravida•le; 
filas nisto, oli cens! de repente. 
0 Bazilio, que é irmão 
Da sobredita Irmandade 
L,a0 mesmo tempo, barbeiro, 
Deita o pa-li•e e a pt'ocis.a<<o 
E. com a tol;ba ❑a m,ïo, 
1, com o habito inteiro. 
Furioso lar,;a a kxtrrer 
Por essas ruas além, 
Por sabor que eui casa teni 
I. rna bania p'r;l fazer. 
E+ -a vel-o afadi-ado 
Correndo por dois ou trez 
Com a tocha no braçado 
Por temer que o seli fie,eu,z 
(Que prejuízo!) talvez 
d1 se tivesse « pirado». 
Esbaforido de anilar, 
Lançado, a arder, a sllat•, 
(.hera a gaza; e lotleo e cevo, 

Atira p'ra uru canto a ta;tla 
E sa,;a do bolso a brocha 
,!á untada em sab-ïo gallero. 
111 henrez besunta a cara, 
Corta-lhe a barba a correr, 
sem nada, ao menos, , fizer 
Sobre a «eleição»—coisa rara! 

E sempre de balandrau, 
7'Pnsatrvo, abstr•aüto, InIlllet•SO 

No vintem que apercelwra, 
Tocha às costas, como tnir pau, 
ltazilio volta p'r'a o Terço, 
Que pela barba esquat"-a. 

v04am os « Pontos e Virgulm», do Porto, a 
fazer•uos carêt:ls. 

Fazem-nos leutbrar os macaquinhos novos que 
Ne •'ri,upalll ao chio das aI U r( S, agut ,anrb) a, 
nndlas e mascando as f8lbas. 

\ãoperceborant o e?pirito nrul n hera que a 
«Lagrima» fez ❑a biographia pbantastica <;om ceie 
primeiro elubi•;ararn. 

Se fussem macacos velhos, dc trizriro p011ad0, 
beiça  grosso, frontal achatado, orelha hirta, e 
OUlo fruo, p^reebïan perfeitamente o que a « La• 
grrbu'a» queria dizer: Irias, cou10 pnre,•e ,lat 
ttala;las», Ilus ulac aqui 111los dus • P0ì1t0s e Víç.u-

lar,» apenas ae :ialienta a tenlewia da es;l•ain sf. 

l)e,{;nlpen• ir este palavra em lanai. 
S: n.iu vati eu1 Murtarlt•z; aqughe do,,aPonh.s 

e Virriulas> que, eut 1>ar eldus,achott tordulheiras, 
purgue, C. n noite rio S. jodo, 11í0 eu;ontrou n'cst,t 
villa ha}ntivosa srppmtal-o no pab;o, talvez pu-
la aarenria de batatas (pie nessa Onix11a é nsllal, 
es e gata peça ao nosso t:iii,o pa1lí•c Annibal Pas-
sos que lha traduza. 

prírueira badalada diziam os = Pontos e Vir-
t,nla,».dá-nos vonta,le, de ser burro si'> para 
lhe pregar rlu,ttro p•.u•elbas d'estalle.» 

Perante este ideal, a - Lagrima» enviou-lhe um 
p h. file ferraduras. 

Arvora vbiii o reilar•tor do badhlo e diz-mos (1111. 
a. msa ama.bilülade o penhorou adi', «aos escaut-
nhos !la sr nu la syllaba e1l tio.» 

\,(o tinta que tirar pE;uborado. 
ìva so0'amd L syllaba do seu I„cnlapio m'lta rr 

collc,a o badàIo, e tire depois u croquis para of-
fcr(•rer em brinde aos assü nant°+s. 

Quanto ,ro béÍ,neiro, puebe-Ibe tanil,em pilo 
bad,Uo, que po le sr+r (pu, o', « Poeto. e Vir;nlas» 
venham, depois, a dar melhores « Badala,bt:.». 

Por enquanto, ou o bad,ílo anda doente, 011 o 
sino e,'4à rachado: 

Gran te coneorrencia nas C--tidáS de 
(',outa o nosso reporter que o parocho de S;tntti 

Ell,.wuia foi nut dos doentes 111;- is, « assidro,» da 
ultima sarnana. Não faltou a enfermeira do Bair-
ro, que por padres e padricos, tolha se lambe. 

REGIST,') B1'I3L1Otad3APHICO 
nuca .% rN.enceutn au cu,tnçnu uR Je,W.ltnecbemon 

o r1.o 1(il d'nst't t•^vista mensal, bern es,wipta,, 
superiormente redigida pelo si. palb•e Jopé Joa-
quim d'Afffonseea Mattos, S. ,I. l•' bem feita a 
todos os respeitos. lioa <loutrina, linguagem a-
(—rada e critica percui;ieutc. 

A aíornco. Kecobelnos e»te 11,0 unido, ma};llifica= 
mnute illustrado e ünamente collaborado. W edi-
tado pelo si.. José e. Vieira, da Cruz, propriota-
rio da tabacaria Nlonatao d< Lisboa, 011(1(' pasce 
qxe, entre as luvelim de fumo de bons cb;truto-•, 
serpelltciatn, revoluteántes, primicias finas de ar- 
te e litteratura purtugueza. 

(Jklrinados ,t gontilulado da ofl'erta. 

Tl•sponcave1: •.ToïO (.•. da Silva 

1' pu,rapdtia da « Folha da Manbí-t 


